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As queslôcs vilães 

Não é de agora, é de sem- 
pre a velha pratica politica 
de os partidos e os gover- 
nos fazerem valer o seu di- 
reito á gestão dos negocios 
públicos, sob a allegação de 
que as 1 questões vitaes» do 
paiz são abandonadas pelos 
seus adversários, que dão 
logar preferente ás conve- 
niências particulares e aos 
interesses dos seus partidos. 
O actual governo, para não 
desmentir a formula em 
uso, teve o cuidado de se 
escudar n^ma politica d^s- 
ta mesma velha feição para 
allegar direitos a entrar nos 
conselhos da coroa. Era de 
ver, nos cinco annos que an- 
tecederam a ascensão d1este 
ministério, como o velho 
refraiu das questões vitaes 
do paiz constituía a bagagem 
dos seus oradores e jorna- 
listas. Todos poderiam licar 
convencidosde que se se desse 
a nomeação de um ministé- 
rio franquista, immediata- 
mente se entraria n7uma 
phase nova, novíssima, de 
administração, que imprimi- 
ria feição característica aos 
actos ministeriaes. E todavia 
a bem pequeno trecho de ter 
recebido o poder, é o proprio 
ministério, que pela bocca 
do seu chefe declara offici- 
aimente ao paiz, em comido 
numeroso, como foi a reu- 
nião do Porto, que só depois 
de reunidas as novas Cama- 
ras, de votado o orçamento, 
de approvada a lei de res- 
ponsabilidade ministerial e 
a reforma de contabilidade 
publica, conseguirá que seja 
apresentada uma nova lei 
eleitoral, após o que o mi- 
nistério realisará o milagre 
de dar á luz. os seus proje- 
ctos de fomento e não fo- 
mento que por emquanto 
não se . permitte adivinhar 
quaes possam ser... 

As tão apregoadas ques- 
tões fundamentaes da admi- 
nistração ficarão pois addia- 
das para muito longe, não 
sendo por emquanto possí- 
vel calcular... para quando. 
Não se comprehende esta 
orientação ministerial em fa- 
ce da lucta pertinaz e atu- 
rada de cinco annos de fran- 
quismo innovador e... in- 
ventor, contra os partidos 
existentes. 

Menos se comprehende 
ainda tão extranha anoma- 
lia, se se notar que a appro- 
vação de uma nova lei elei- 
toral ire porta a dissolução 
immediata da camara que a 
approva, e que por conse- 
guinte não será perante a 
camara que agora tem de 
ser eleita que o governo se 
verá obrigado a revelar os 
mágicos projectos da ultima 
novidade em que vae fallan- 
do como se fossem coisas 
reaes, e não meras phanta- 
sias. 

Para o bem do paiz não 

é bastante a affirmação de 
que o governo tudo espera 
da liberdade da urna, ade- 
gando em comício official 
(!. ...) que para obter e ga- 
rantir a sua Victoria eleito- 
ral não dará empregos, nem 
estradas, nem obras e sub- 
sídios de qualquer natureza. 
Ainda que isso fosse verda- 
de, não será fácil tarefa adi- 
vinhar a lighção de tão ex- 
temporânea e inoportuna 
bravata com o futuro nacio- 
nal e a prosperidade das- 
classes sociaes. 

E menos se poderá com- 
prehender a affichage de tal 
isenção, quando os próprios 
actos do governo a desmen- 
tirem acto-continuo. Allegar 
isenção moral, quando se 
corre atraz da popularidade, 
e dar logo em seguida di- 
nheiro para obras, na con- 
quista de votos independen- 
tes, é erro grave que tira o 
valor a todas as declarações 
e protestos que ao governo 
apraza formular. N^éste ge- 
nero de procedimento reina 
o Borromeu e Fíoridor da 
comedia; Borromeu haren- 
gando aos crédulos, Fíori- 
dor comprando-lhes os fa- 
vores. Melhor seria que em 
vez de semelhantes declara- 
ções, logo desmentidas, o 
governo offerecesse ao paiz 
um quadro, embora humil- 
de, porque ninguém lhe deve 
exigir trabalho superior ás 
suas forças, mas um quadro, 
um plano positivo de medi- 
das que offerecessem alguma 
utilidade. 

Até agora, alem do decre- 
to, já muito desacreditado, 
dos córtes, só se conhecem 
signaes de vida ministerial, 
na azafama das eleições, nas 
quaes um ministério que 
«não dá nada», segundo as 
declarações presidenciaes, 
«pede tudo e mais alguma 
coisa, e paga logo d vista». 

E esta situação de refor- 
madores d poigne, de ho- 
mem de ideias salvadoras, 
cahe definitivamente na mais 
improductiva enercia de que 
ha memoria. A sua grande 
campanha parlamentar vae 
afinal ser a approvação do 
contracto dos tabacos, que 
não é obra sua, que é dos 
seus adversários. De resto, 
promessas, ou ainda menos 
—palavras, e só palavras. 

Nestas circumstancias o 
governo completa o quadro 
da sua divinisação affirman- 
do officialmente que gover- 
na com a «opinião publica». 
Com a opinião publica!... 
Mas esta nova divindade que 
o ministério colloca oppor- 
tunamente acima do solio 
régio, pede multo mais do 
que a banalidade negativa 
d^sta gerencia; não basta 
para obter os seus favores 
mettel-a, arbitrariamente 
dentro das formulas offi- 
claes. Quem ha de dizer se 
realmente o governo tem es- 
sa força comsigo é essa mes- 
ma opinião publica que por 
emquanto está muito soce- 

gada em,sua casa, observan- 
do os actos dos que vão sin- 
grando pelos domínios da 
governação. 

O governo pode dar di- 
nheiro para angariar votos, 
embora jure em reunião pu- 
blica que o não dá. O que 
lhe não ha de ser possível 
conqusitar a dinheiro é a 
verdadeira opinião publica. 
São duas coisas muito diver- 
sas. A moeda d^ssa sua 
apreciável conquista ainda 
não está em circulação. E' 
feita de ideias, e de valor, 
metaes nobres, que o go- 
verno te compraz em enthe- 
sourar! 

Julio, Julião k C. 

XIX 

A TÉRNA esposa de 
Julio vivia com duas encan- 
tadoras creancinhas;—a Mi- 
mi, em cujos lábios de rosa 
brincavam e refloriam três 
risonhas primaveras, e o 
Lulu que, como um formo- 
so pagem.liliputiano daphan- 
tasla de Swift, imprimia uma 
expressão de galhardia nos 
cinco annos que lhe adere- 
çavam a preciosa existência. 

A partir do dia em que o 
saudoso marido retirara pa- 
ra Portugal, nunca a incon- 
solável senhora experimen- 
tara as doces e ineffaveis ale- 
grias que junto d^lle fruirá, 
—diligenciára aplacar a sua 
dor, osculando meiga e ca- 
ridosamente os gentis che- 
rubins; roas as saudades ca- 
da vez mais a pungiam, mais 
fundamente se lhe enraiza- 
vam^ chorava então magua- 
da e enternecedoramente. 

Anceava alvitres de Julio; 
quantas vezes ella, com as- 
somos de louca, distendia a 
vista pela vastidão do mar, 
procurando descortinar ao 
longo um paquete que rom- 
pesse os cruzados vagalhões 
e lhe trouxesse novas do 
marido. 

Os sonhos delirantes mais 
lhe perturbavam a rasão,— 
umas vezes, n'esses epheme- 
ros devaneios, apparecia-lhe 
uma almejada carta de Julio, 
a cujas paginas collava os 
lábios trémulos; outras vezes 
saltava do leito, coma des- 
grenhada, olhos incertos e 
espantados, transida de pa- 
vor, porque uma voz mys- 
teriosa e terrível lhe segre- 
dára que o marido já não 
existia... 

Dolorosas convulsões! 
Após uma longa sequen- 

cia de dias aíflictivos, cheios 
de incomportável desassocê- 
go, chegou finalmente o dia 
almejado,—o paquete abor- 
dára á terra, e porissoa in- 
feliz senhora transfigurára- 
se, affectando uns ares de 
infinito jubilo; d'ali a ins- 
tantes, pensára, teria nas 
mãos de neve a carta ado- 
rada, cujo conteúdo encer- 

raria exuberância de prazer, 
tão necessário áquella insof- 
trivel atmosphera de lagri- 
mas. 

Era já tarde, eo carteiro, 
que anciosamente aguarda- 
va, ainda não lhe havia en- 
tregue a preciosa carta; to- 
das as fagueiras esperanças 
que até ali alimentara apa- 
garam-se fugazes, voltando 
a terrível incerteza a angus- 
tial-a inflexivelmente. 

O Julio era impossível 
que não escrevesse... Acon- 
tecer*!he-ia algo que viesse 
avolumar a sua dor, enlu- 
tando-lhc mais o coração?... 
Seria, quiçá, acreditável que 
houvesse extravio da car- 
ta?.. - 

A estas hypotheses, for- 
muladas superficialmente,ap- 
punha se uma perplexidade 
mortificante, inexplicável. 

Ao tombar da tarde, de- 
pois de ageitar atabalhoada- 
mente os cabellos desgre- 
nhados, dirigiu-se ao correio 
geral. 

Pediu,supplicou e por fim 
exigiu a sua carta; porém a 
negativa formal, aquelle im- 
passível non tão sabiamente 
estigmatizado pelo grande 
Vieira, decepava-lhe as suas 
exigências. 

O remedio, o balsamo pa- 
ra tão cruel c afflictiva situ- 
ação?. .. 

Pensou, abim momento, 
em expedir um telegramma 
urgente, custasse o que cus- 
tasse; mas essa idêa, real- 
mente aproveitável e até in- 
dispensável para combater 
tão rebelde e insoffrivel in- 
quietação de espirito, foi lo- 
go substituída por outra:— 
dirigir-se ás redacções dos 
jornaesde maior vulto e pe- 
dir encarecidamente as ul- 
timas noticias de Portugal, 
porque—reflexionava a indi- 
tosa senhora--se taes noti- 
cias não envolvessem a pes- 
soa de seu marido, certo era 
que elle vivia, e por conse- 
quência tanto acceitaria a 
presumpção do descaminho 
da carta, como outra qual- 
quer, á excepção dbima fa- 
talidade. .. 

Dispunha-se a sahir do 
correio, quando lhe resoou 
nos ouvidos o pregão dos 
jornaes da noite. Estugou os 
passos breves e abeirou-se de 
um vendedor; ao qual com- 
prou três jornaes de larga 
circulação, pagando-os com 
uma pequena moeda de pra- 
ta; seguidamente retrocedeu 
ao correio, não esperando 
pela demasia que o pobre 
vendedor farejava nos bol- 
sos. 

Abriu casualmente o Pai%. 
Relanceou os olhos ávidos 
por todas as espaçosas pa- 
ginas e, n^ma correspon- 
dência de Lisboa, por signal 
dessaborida e enfadonha,— 
pois occupava-se de politi- 
ca... impolitica e outras 
semsaborias do mesmo jaez, 
—viu noticiado, em epitome, 
o trágico acontecimento de 
que fora victlma o saudoso 

marido. 
A leitura de tão fatal no- 

ticia foi subitamente inter- 
ceptada por um grito aba- 
fado e doloroso que a infe- 
liz senhora desprendeu, ao 
mesmo tempo que cahia de- 
samparada. 

O pessoal d^quella re- 
partição, que presenceara 
assustado a quéda, approxi- 
mou-se rapida e solicitamen- 
te da infeliz, prodigalisando 
todos os cuidados, e fazen- 
do comparecer um medico. 
Este, que não se fez espe- 
rar, applicou-lhe um re- 
medio cordial, cujo effeito 
foí excellente, pois momen- 
tos depois já a desesperada 
senhora pranteava com fun- 
da amargura o desappare- 
cimento do inolvidável ma- 
rido, atormentando-a sobre- 
modo o mysterio da morte. 

O esculápio, que conhecia 
bem a desolada viuva e fora 
amigo dilecto de Julio, deu- 
se pressa em proporcinar- 
Ihe desvelado as maiores at- 
tenções, tratando de inquirir 
a verdadeira origem d^quel- 
la angustia. 

Ella, a desventuiada se- 
nhora, que no auge da de- 
sesperação, apenas chorava 
convulsivamente, proferin- 
do uma ou outra palavra 
confusa, abriu os olhos ra- 
sos de agua e fixando-os no 
medico, apontou-!he para o 
jornal. O vigilante faculta- 
tivo percebeu iVum relance 
as intenções da Jnconsolada 
senhora, pois não se deteve 
em buscar no jornal a fonte 
d^nde emanavam lagrimas 
tão ardentes e afflictivas. 
Poisou os olhos buliçosos 
sobre as varias secções do 
importante diário fluminen- 
se, até que se lhe deparou 
a terrível noticia. 

No decurso da leitura, a 
despeito dos esforços que 
fez para apparentar a con- 
veniente serenidade, rola- 
ram- lhe pelo semblante des- 
botado algumas gôttas de vi- 
vo sentimento, que não pas- 
saram despercebidas á im- 
paciente senhora,porisso que 
as sua máguas reduplicaram 
assustadora mente. 

O incançavel medico, m • 
vadido de violento nervosis- 
mo, diligenciou consolal-a; 
porém viu-se carecido de 
animo —tão intensa commo- 
cão lhe produzira a triste 
nova. 

Cuidou, pois, em mandar 
approximar um ttem de pra- 
ça para os transportar, sem 
pêrda de tempo, á casa da 
viuva, por isso que o assus- 
tava o estado febril da indi- 
tosa enferma. 

Durante o percurso, que 
foi de poucos minutos, não 
trocaram uma única palavra, 
—apenas se ouviam uns ais 
lancinantes, doloridos, que 
mais entenebreciam tão cru- 
el soturnidade. 

Mal se apearam, ella gal- 
gou vertiginosamente a am- 
pla escadaria do sumptuoso 
edifício, não cuidando sequer 

em agradecer ao generoso 
medico os penhorantes ser- 
viços que lhe acabava de 
prestar — 

As grandes dô-res, os gran- 
des tormentos são como as 
violentas tempestades, onde 
os gritos se confundem com 
a pertubação, com a desor- 
dem! 

Ilonsão. 

Plácido Marques. 

gt % fo isttíH 

Esteve entre nós, retiran- 
do hoje para Vianna, o sr. 
dr. Antonio Nogueira, digno 
magistrado superior doeste 
districto. 

Com a vinda de sua ex.a, 
deu-se principio á montagem 
da machina eleitoral, reunm- 
do-se os influentes gradua- 
dos dos partidos franquista 
e lucinaceo em Mosellos, 
combinando darem lucta sem 
tréguas na próxima eleição 
para deputados. 

Bom é que esta resolução 
não tenha embaraços de qu- 
alquer satureza, para bem 
se definir a importância dos 
partidaristas locaes. 

Estranhamos que muitos 
dospromettimentos aprego- 
ados, e que se deviam ad- 
mirar em melhoramentos 
públicos em beneficio d^sta 
povoação, fiquem para de- 
pois das eleições, o que nos 
faz perder um pouco a es- 
perança de que qualquer coi- 
sa se consiga. 

E, já que falíamos em 
eleições, devo informar que 
o partido regenerador local 
também se apresentará na 
urna, mantendo as suas glo- 
riosas tradicções de grupo 
politico valoroso, embora a 
falta enorme e insubstituível 
do chorado conselheiro Mi- 
guel Dantas tenha dado alen- 
to aos outros grupos adver- 
sos. 

Ainda assim, o prestigio 
que gosam os velhos com- 
panheiros do finado homem 
publico, deve assegurar mes- 
mo na opposiçao um honro- 
sissimo numero de votos. 

Do partido republicano, 
sabemos que a sua commis- 
são municipal emprega es- 
forços para que possa jun- 
tar votos a prefazer um nu- 
mero digno de attenção, le- 
vando-se, é claro, em conta 
que é a primeira vez que 
vai á urna, depois de cons- 
tituído n^ste concelho. 

Os candidatos que este 
grupo politico tenciona apre- 
sentar—caso a commissão 
districtal comisso concorde, 
são os cidadãos, dr. Bernar- 
dino Machado, dr. Eduardo 
d'Abreu, o lllustrc abbade, 
dr. João Paes Pinto; ficando 
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fiara completar a lista nomes 
de democratas que, pela di- 
recção do partido, lhes se- 
fim indicados. 

Como se vê—não faltam 
<Hementos—para que o 19 
do proximo agosto seja um 
verdadeiro dia de lucta elei- 
toral. 

Já está c instituída a com- 
missao que deve promover 
os festejos com que esta lo- 
caf.dade se vai honrar, pa- 
gando uma divida de grati- 
dão aberta para com a me- 
moria dos beneméritos ins- 
tituidores da nossa camara; 
Visconde de Mosellos, dr. 
Albano Barreiros, José Jo- 
aquim Gomes, e dr. Custo- 
dio José Vieira. 

Os retratos d,estes i'lus- 
tres finados, e que devem 
ser co I locados na'sala nobre 
da camara municipal, estão 
a concluir-se n'uma casa do 
género muito considerada no 
Porto, onde está estabeleci- 
da. 

Contamos, na próxima 
carta, poder informar deta- 
lhadamente os nossos leito- 
res do programma das fes- 
tas a realisar. 

Pois ó sujeito, o tal «in- 
feh? aspirante a estrella, 
não gostou podéra) que a 
local da «Voz de Coura» 
que nos serviu para também 
o apreciarmos, tivesse echo 
fora de barreiras. 

E, depois, como não sa- 
be quem é este garatujador, 
esbravejou espuma muito 
parecida com" borras de pi- 
pa, ameaçando reduzir tudo 
â pá de gato, caso o venha 
a descobrir. 

Perfeitamente deaccordo. 
Àgofa—querer appellidar de 
trapalhice o facto de ter 
mendigado um voto de lou- 
vor a uma corporação onde 
não presta serviços,—isso, 
cítá quiéto. 

Poderíamos, d,esde já, 
estampar os nomes dos in- 
divíduos que se empenharam 
pára lhe conseguir tal mercê, 
que só foi sollicitada para o 
sujeito alcançar a estrella 
qiie, pelos modos, não en- 
feita tão cedo o seu braço 
elegante. 

De resto pode escabujar 
á vontade, que nós, sem te- 
mores, cá iremos andando, 
guardando, igualmente, es- 
paço para um seu improvi- 
sado defcnsol:, quando este 
se apresente merecedor de 
critica ás direitas. 

Talvez até reedite umas 
phrases espalhadas quando 
da ultima festa das Dores, 
em Ferreira, para claramen- 
te mostrar o valor da defe- 
sa. 

Que isto de lerias e tretas 
pouco magoará e, então, usa- 
remos dc outro processo 
que nos arrede do caminho 
tanto intrujão. 

Safai 
16—7—906. 

El—Thjm. 

—— 

fiOnversamlo 

A respeito do calor que de 
noite permanece no interior 
das ca5as, quando a tempe- 
ratura cá fóra tem baixado, 
aconselhar-te-hei que é pre- 
ciso fechar bem as portas 
das janellas aos raios sola- 
res. Porque estes os deixa 
passar o vidro, que tem po- 
der diathermico para o calor 
luminoso,—calor que, vindo 
a noite, fica obscuro e por 
esta rasão já não pode atra- 
\essa'r as vidraças para vir 

equilibrar-se com a tempe- 
ratura exterior, em virtude 
io vidro para o calor obs- 
curo ter poder athcrmico. 

—Sim senhor!* Mais esse 
teu conselho archivarci cá 
na repartição da memoria. 

Oxalá os sábios possam 
mas é descobrir logo um 
meio de impedir que o ar 
que respiramos seja Rarefei- 
to por este calor—desneces- 
sário. 

—Desnecessário!!! 
Seria o sufficiente para a 

terra se tornar inhabitável. 
Com o foo tudo se con- 

gelaria. 
Não haveria atmosphera. 

Este ar, este oxigénio, para 
respirarmos o qual é que 
vem o sangue aos pulmões, 
já os sábios verificaram que 
se liquifaz á temperatura de 
192 graus abaixo de zero, e 
decerto ainda virão a con- 
seguir solidificai-o, porque 
está admittido como realida- 
de haver uma perfeita con- 
tinuidade nos estados phisi- 
cos. 

—Não sabia! e para ou- 
tra vez has de contar-me 
coisas mais. Agora da-me 
licença que já são 10 hofas 
e preciso ir á villa assistir 
aos exames do i.0grau. Mas 
que calmaria já! Empresfas- 
me um teu guarda-sol? 

—Olha que não tenho nem 
quero ter, emquanto forem 
da natureza e feitio que são. 
Convenci me que a sombra 
do guarda-sol ou antes do 
quita-sol nada tem de refri- 
gerante; pelo contrario elles 
teem a forma das lentes 
convexo—concavas—que são 
convergentes. E eis por isso 
e porque impedem de rece- 
ber qualquer viração que 
passe que eu coademno os 
guarda-soes. 

Demais não usa guarda- 
sol o sr. dr. Victor lano, que 
é medico ecomo tal um ho- 
mem de sciencia. 

Não o deveria usar nin- 
guém. 

Ainda se ellcs fossem do 
feitio dos nossos chapéus de 
palhinha e de palhinha con- 
feccionados .... 

Abe. 

    

Reunião 

iuíjtorlanle 

No dia i3 do corrente 
mez, pelas 9 horas da noi- 
te, a convite do antigo go- 
vernador civil substituto de 
este districto, sr. Anto- 
nio Maria Baptista Cama ■ 
cho, reuniram-se nas salas 
do Centro Regenerador, em 
Vianna do Castello, os vultos 
mais graduados do partido 
regenerador d^quella cida- 
de, para accordarem na al- 
titude a tomar nas próximas 
eleições. 

Aquella reunião, a que 
pfesidiu o chefe politico de 
aquelle-concelho, si. Antonio 
Maria Camacho, foi extraor- 

, dina ria mente concorrida e 
1 n^lia reinou sempre o maior 
I enthusiasrr.o para a lucta que 

vae travar-se perante a urna 
em 19 de agosto e dâ qual 
o partido ha-de sahir neces- 
sariamente glorioso e ven- 
cedor. 

O sr. presidente leu cartas 
dos srs. conselheiros Hintze 
Ribeiro, Pi nentel Pinto e 
Queiroz Velloso, com ins- 
trucções para os seus corre- 
ligionários e convidou Os 
seus amigos a exporem as 
suas maneiras de pensar e 
de sentir sobre o assuifrpto 
que motivou aquella reúr.iãó. 

Pedindo em primeiro lo- 
gar a palavra o sr. dr. Jose 

de Jesus Joaquim d1 Araujo, 
advogado, professor do ly- 
ceu è antigo administrador 
d^quelle concelho, congra- 
tulou-se vivamente pelas me- 
lhoras do chefe supremo do 
partido regenerador sr. con- 
selheiro Hintze Ribeiro, fa- 
zendo votos pelo seu com- 
pleto restabelecimento e con- 
gfatulou-se também com as 
melhoras do sr. Antonio M. 
Camacho, a quem uma per- 
tinaz doença ultimamente 
atormeutara. 

Em seguida mostrou-se o 
sr. dr. Jesus Araujo enthu- 
siastico partidário da lucta, 
em toda a linha, hás próxi- 
mas eleições, aftirmando que 
o partido regenerador de 
Vianna do Castello estava 
tão unido, vigoroso e deci- 
dido para a lucta como sem- 
pre, apesar do ardor com 
que o combatem os seus 
adversários. 

As palavras do sr. dr. Je- 
sus Aráujo foram cobertas 
de applauscs. 

Em seguida usou da pa- 
lavra o sr. conselheiro Da- 
mião Paulo de Brito Amo - 
rim, velho e valioso mare- 
chal do partido regenerador 
que com calor se associou 
ás palavràs dc seu coilega 
sr. dr. Jesus Araujo/' con- 
gratulando-se também com 
as melhoras dos srs. conse- 
lheiro Hintze Ribeiro e An- 
tonio Maria Camacho. 
Disse em seguida que se re- 
gosijava de ver aquella reu- 
nião tão concorrida dos mais 
poderosos elementos do par- 
tido regenerador d^quella 
cidade, o que demonstra co- 
mo todos se empenham em 
trabalhar para que esse par- 
tido se mantenha á altura 
das suas gloriosas tradic- 
ções. 

Votou afinal pela lucta 
encarniçada nas próximas 
eleições" e terminando foi 
também muito applaudido. 

O sr. dr. Abúndio da Sil- 
va associou-se também ás 
palavras dos oradores ante- 
cedentes e dirigiu palavras 
de elogio ao sr. dr. Thomaz 
Meira, alli presente, que 
fora a primeira victima das 
violências da concentração- 
liberal doeste districto. 

Votou também pela lucta 
aberta e foi egualmente mui- 
to applaudido. 

Finalmente foi approvado 
por acclamação um voto de 
plena confiança á commissão 
executiva do partido rege- 
nerador que todas as noites 
reunirá em casa do sr. An- 
tonio Maria Camacho para 
organlsár e dirigir os traba - 
lhos eleitora es. 

Breve haverá uma grande 
reunião de todo o partido 
regenerador do concelho de 
Vianna. 

* * * * 

BiflJEAlI® 

Para o ceo 

A innocente Albina, es- 
tremecida filhinha do hon- 
rado industrial d^sta villa, 
sr. Gabriel Seraphim, que 
era todo o seu enlevo, de 
sua família c de muitos que 
a conheciam, acaba de alar- 
se para as regiões celestes, 
deixando no coração de to- 
dos ' a mais profunda sau- 
dade. 

Mas, por que esse anjo 
era do ceo, aconselhamos a 
seus extremosos paes a mai- 
or resignação. 

- ~ — 

Conselheiro Slin- 

tze Ribeiro 

E' nc dia 23 que chegá d 
sua magnifica vivenda, no 
Estoril, vindo do estrangei- 
ro, o iílustre chefe do par- 
tido regenerador sr. conse- 
lheiro Hintze Ribeiro. 

A' estação do Entronca- 
mento vão esperal-o, em 
comboio especial, os amigos 
pessoaes e políticos de sua 
ex.a, reaiisando-se ali um 
almoço. 

Os nossos respeitosos cum- 
primentos de boas-vindas. 

—— 

Eaiiz Hontclro 

Depois diurna rapida via- 
gem ao Rio de Ja'neíro, re- 
gressou a está villa o nosso 
estimado amigo sf. Luiz M. 
Monteiro, importante capi- 
talista d^quella práça. 

Folgamos com a sua es- 
tada ehtre nós, pelo seu 
amavel convívio e fino tra- 
to. 

Tcs jraea! 

Um inglez, estando náim 
baile a jogar com uma for- 
mosa senhora, perguntou- 
Ihe se era solteira, ao que 
elia respondeu que sim. 

O inglez—Oh! eu gosta 
muito de pessoa de menina! 

E mostrando-lhe o bara- 
lho, indicou o az de copas, 
que é a figura de um cora- 
ção, e pondo a mão no pei- 
to, díz-lhe: 

—Eu levo menina grava- 
da no meu az de copas. 

Infanta Isabel dc 
llespanha 

Na quarta feira da sema- 
na passada passou em Ar- 
bo, estação do caminho de 
ferro hespanhol fronteira á 
magnifica estancia das Aguas 
do Pezo, em direcção a Vi- 
go, Sua Alteza Real a In- 
fanta Isabel de Hespanha, 
presada tia de Sua Mages- 
tade El—Rei D. Affonso 
XIII. 

Após os cumprimentos do 
estyb, que lhe foram feitos 
pelo governador civil da 
província de Pontevedra e 
auctoridades locaes, foram 
levantados vivas a Sua Al- 
tesa, El—Rei e rainhas de 
Hespanha. 

Uma musica tocava a mar- 
cha real hespanhola e subi- 
am ao espaço várias giran- 
doias de foguetes. 

Pelas escolas 

Concluiu os preparatórios 
no seminário conciliar de 
Braga, devendo, em breve, 
começar a frequentar o pri- 
meiro anno do curso theo- 
logico, o nosso bom amigo 
sr. Abilio Augusto de Ma- 
galhães. 

Os nossos parabéns. 

Taxas postâes 

Durante a corrente sema- 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
clonaes; 

Franco 185 reis 
Marco  228 « 
Gorôa 194 » 
Peseta 170 « 
Dollar i^oSo » 
Sterlino   5U/s 

— 

Festividades 

No ultimo domingo teve 
logar, na egreja da fregue- 
zia de Roucas, uma impor- 
tante festividade em honra 
do SS. Sacramento. 

Nbsta villa também, no 
mesmo dia, se effectou uma 
brilhante festividade a Nos- 
sa Senhora da Pastoriz. 

Hontem rcalisou-se em 
Roucas a grande romaria a 
Santa Marinha. 

No proximo domingo ha- 
de ter logar, em Chaviaes, a 
costumada festividade a San- 
ta Maria Magdalena. 

No dia 29 realisa-se em 
Paços a grande festividade 
a Nossa Senhora SanPAn- 
na, que costuma ser muito 
concorrida. 

 ^ "SCírN*   

Contribuição 
industrial 

Desde o dia 20 a 3o do 
corrente, está em reclama- 
ção, na repartição de fazen- 
da d'este conceího, a matriz 
da contribuição industrial do 
corrente anno. 

Pertence ao nosso estima- 
do coilega Jornal de Noti- 
cias o artigo que hoje publi- 
camos em primeiro logar. 

O tempo 

Continua o calor e estia- 
gem a atormentar-nos sem 
dó nem piedade, o que re- 
presenta um considerável 
prejuiso para a agricultura, 
que definha dia a dia. 

Em Valença está-se pro- 
cedendo a preces publicas— 
ad petendam pluviam—e em 
Melgaço deve fazer-se a 
mesma cousa, para ver se 
Deus se compadece de nós. 

Oxalá que sejamos ouvi- 
dos. 

—— 
«Irra de aviso 

No dia lõ, loão Ribeiro 
Dias de Meira Torres, da 
freguezia de Mazarefes,con- 
celho de Vianna, tendo ido 
ajudar a extinguir o incêndio 
d'uns arbustos na rampa do 
Aterro que conduz para a 
fonte do caminho de ferro, 
na margem esquerda do 
Linia, apeteceu-lhe banhar- 
se no rio, sendo victima de 
uma congestão. 

   

Conmiunicatlo 

Sr. redactor: 

Tendo a Tuna Melga- 
cense dado um concerto no 
Pezo, concerto que teve lo- 
gar no dia 10 do corrente e 
cujo producto destina aos 
pobres do concelho de Mel- 
gaço, e desejando tornar pu- 
blica a importância obtida, 
vou rogar a V. se digne pu- 
blicar no seu bem redigido 
jornal a conta que segue: 

Producto dos do- 
nativos  4615000 
A abater, despezas 

feitas com carros, 
carnets e gratifica- 
ções extraordinárias 1 i^joo 
Resta em cofre 345300 
Pela publicação dbstas li- 

nhas confessa-se muito gra- 
to o 

De V. 
Mt.0 Att.0 Ven.or e obg.110 

José Las Casas. 

f ARTÁ.0 DEMA.HABEKS 

Fá\èm ânuos: 

Hoje—o sr. conselheiro Se- 
bastião Avelino da Silva 
Dias. 

Sabbado—a ex.raa sr." D. 
Beatriz da Gosta Guima- 
rães. 

Domingo—o menino Henri- 
que Pinto. 

Terça feira—o menino An- 
tonio Augusto Durães. 

Estiveram alguns dias en- 
tre nós os srs. dr. Alfredo 
Armínio de Sousa Calheiros 
e José Eduardo de Sousa 
Calheiros, estimáveis cava- 
lheiros da cidade de Lisboa. 

—Regressou d1 Almeida o 
sr. dr. Salvador Ribeiro, 
meretissimo juiz de Direito 
d'esta comarca. 

—Esteve em Braga o sr. 
Francisco Antonio Esteve?, 
muito digno vice-consul de 
Hespanha Mesta villa. 

—Em viagem de recreie, 
estão entre nós os nossos 
estimados conterrâneos, srs. 
Manoel de Jesus Moreira c 
Hypolito Leão Pires, con- 
siderados commerciantes d.t 
capital. 

— Com sua presada irmã 
a ex.ma sr." D. Maria Pia 
Pereira de Castro, esteve ha 
dias em Valença o sr. Al- 
berto de Sousa e Castro» da 
lllustrc Casa de Galvão» de 
esta villa. 

—Está em S. Gregori®, o 
sr. José de Sousa Lobato, 
intelligente pharmaceutico. 

—Está entre nós o sr. 
Manoel José da Motta Jú- 
nior, distincto sportman. 

—Afim de presidir aos 
exames do i.0 grau, está 
também Mesta villa o sr. 
Manoel Goncalves Ferreira 
Villas Boas," illustrado sub- 
inspector d'este circulo. 

—Acompanhado de suas 
filhas, as ex."1" sr." D. Ma- 
ria da Gloria e D. Adelaide 
da Conceição, acha-se no 
Pezo,a uso das nossas aguas, 
o sr. dr. Joaquim Pedro 
Parente, nosso estimado 
amigo da capital. 

—Vimos aqui os revs. 
Francisco Leandro de Ma- 
galhães, Claudino Rodrigues 
e Antonio de Sousa Lobato. 

—Também aqui vimos o 
sr. Alvaro Barbeitos, canha- 
do do sr. Armindo dc Lo- 
urdes Lourenço, considerado 
negociante d'esta praça. 

—Em Roucas,enccntram- 
se também os presados fi- 
lhos do sr. José Fernandes 
de Barros, importante com- 
merciante da praça do Por- 
to. 

Declaração 

O abaixo assigtudo dec- 
lara que já fez entrega das 

importâncias de que tol por- 
tador para as famílias dal- 
guns conterrâneos reridentes 
no Rio de Janeiro. 

Vem assim declarar que 
nada deve a quem quer que 
seja Meste paiz ou fóra dc 
elle. 

— 



CASA 

\ ENDE-SE ou aluga-se 
uma casa sita á rua Direita,) 
tTesta villa.Terr. altos e bai-| 
xos e rocios de quintal. 

Para ver e tratar, fallar; 
n'csia redacção. 

—— 

00:000 Réis mea- 
saes todos podem ganhal-os 
vendendo uma novidade for- 
rnosissima e artística. Escre- 
ver immediaíamente a Pea- 
nellyjjes. C. Milano 

(Ilalia) 

Éditos de 7>0 dias 

Comarca de .Welgaço 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço, e car- 
tório do 3.° officio correm 
éditos de 3o dias a contar 
do ultime annuncio na fo- 
lha offidal a citar Salvador 
Fernandes, solteiro, resi- 
dente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter- 
mos do inventario orphano- 
logico a que se procede por 
obito de seu pae Francisco 
Fernandes, casado, que foi 
com a inventariante Liba- 
nia Rosa Peixoto, do logar 
de Ferreiros de baixo, da 
freguezia de Alvar edo, de 
esta comarca. 

Melgaço, i3 de julho de 
3900. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

iicrnal dt SVLelgaçc 
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FCKDADA EM ISSO 

RUA DA CAUÇADA—MELGAÇO 

11. 

Constrnem-se gazomelros para produzir gaz aceljleno. 
O tnumpbauíe apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

nas aíè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, reeommenda-se pela sua simplicidade, segurança o econo- 
mia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de caualisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais laxucsos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trtçcs £imUadissinws 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 
* 

t.o—para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.o_i>ai-a a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. 

3.0—pai-a a Quinta de Monlegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
MonfAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.0 para a esplendida vivenda, era Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d^lmeida. 
5.o_pai-a o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Banhada. 
 para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro, 
ij.o—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos.c 

n'esla villa. 
S.0 Para a casa da Tuna Welgacense. 
W." Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d^raujo, d^sta villa. 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8<íooo rs. 
«Gaillot QÍ-ooo rs. 
«Govet  9<i000 rs- 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualldadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

UIS GAX.ÇADO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2í35oo rs. 
Outras ditas a 1&000 

« « a « « « 2(5200 ■ 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mmm nu m&o 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3íooa 
a giÇooo rs. 
Um saldo de t5o peças de riscados que eram de tao 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 15200 e i55oo rs., a 900 r$. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em , . , 

azeite, queijo (kmeng®, assucar fino e cha de diversa» 
qualidades. 

ilíii BEPiSifiiii DO 11- 

ilitilfB i&Fl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FSBEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER* 

de machinas de costura. 
Vender muito e ganhar ponco é o systeiiM 

adoptado na 

LOJA NOVA SO ESTEVES 

Melgaço 
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Joquim |Jmoto 

GOFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão.   
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIOJMAS : 3i, Cima de Villa, 33 

DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

melhor com uma navalha ou um bom pau de 
choupa, do que com estes trambolhos; mas 
emfim vá lá, sempre é bom a gente saber de 
tudo... 

—Escuta não sentes passos de cava Ho 
ao longe? 

—Effectivãmente.... 
—Bem, então a postos e boa pontaria; de- 

ve ser elle.... 
Os dous avançaram precipitadamente para 

mais proxltno do caminho que cortava a bou- 
ça e encubriram-se com o tronco de um ve • 
lho carvalho. 

Passados momentos distinguiu-se um pon- 
to negro caminhando vagarosamente. 

Era Fernando, que cuidadosamente embu- 
çado na sua capa de oleado e montado na 
égua, atravessava pausadamente e á vontade 
do animal a embrenhada bouça. 

A poucos passos do logar em que os dous 
estavam emboscados, a egua estacou ame- 
drontada pela detonação de um tiro. 

O moço, sem perder o seu sangue frio, 
voltou-se para o sitio d,onde partira a deto- 
nação, picou o animal, e tirando um rewolrer 
de um dos bolsos exclamou: 

—Eh lá, seus canalhas; eu vou já ensinar- 
vos a fazer melhores pontarias.... 

A'nda bem não tinha terminado estas phra- 
seSj quando um segundo tiro se fez ouvir 

abaixo!... safa, olha que esfrega! sempre 
lhe digo que escolheu bem mau modo de vi- 
da. . 

Fernando subiu ao seu quarto, vestiu al- 
guma rcupa, cobriu-se com uma capa de ole- 
ado, e desceu ao pateo da casa, onde já o es- 
perava a egua que mandára preparar. 

Ao montar, um dos moços exclamou; 
—Quer que o acompanhe, sr. Fernando? 
—Não sei para quê  
—A noute está bastante feia, os caminhos 

são maus, e pôde perder-se antes de chegar 
ao seu destino; além d^sso sempre é bom a 
gente não andar só em noutes como estas.... 

—Tenho pouco medo, meu amigo; em qu- 
anto aos caminhos, sei-os tão bem como tu 
ou outro qualquer, e pelo resto pouco me 
arreceio. 

—Mas sempre era bom que eu lhe fosse 
fazer companhia  

—Não quero, já disse; e-até logo. 
Proferindo estas palavras, o moço picou a 

egua que disfilou a trote curto; ao transpor 
o portão da quinta, alongou a vista por aquel- 
la immensidão de trevas, e exclamou de si 
para si; «Effectivãmente Francisco tinha ra- 
são em dizer que a noute estava feia, e tan- 
to assim que ja não vejo um palmo adiante de 
mim; cotr.tudo não me perderei.... esta 
frescura faz-me até bem e dispor-me-ha a 
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Desde 3oo a 600 réis o 
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«TA ofQcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornacs, livros, cartazes, prb- 
gramuias para lheatros, mappas, cartas funcbrcs, 

memoraudiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 

fEncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 
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;'AKTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

MODICOS 

:1 Armindo de Lourdes Lourenço 

'"I 

j Praça do Commercio. canto da rua 
- ; J «lo do Porto ■Votj 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
todo vende a preços modicos. 

Ver para crèr 

^cmiilidaa t tmçiaifa rfllííÇfSa tU ^simiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

WWHOS JS ATOALHADOS »E 
Cno-IM&RÃES 

^'"pas brancas, para 
homem e senhora 
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a irmir com vontade quando voltar: não sei 
também que diabo tinha esta noute! não era 
capaz de adormecer e a cabeça parecia-me 
mn vulcão.... Ora vamos lá.... 

E Fernahdo internou-se pelo caminho que 
>1 velho lhe indicara. 

A noute eífectivãmente estava bastante de- 
sagradável para um passeio d'aque!les. 

Desde o anoutecer, a chuva principiara a 
cahir incessantemente; o céo estava negro e 

■esado, e nem uma única estrella brilhava no 
amamento; o vento comquanto não fosse 

auito forte, açoutava ainda assim a ramagem 
is arvoredos, produzindo um ruido estranho 
mysteçioso. 
Emquanto o moço caminha por aquellas 

veredas, retrocedamos um pouco e vejamos 
u destino que tomou o velho depois que se 
despediu de Fernando. 

Depois de ter caminhado alguns passos va- 
garosamente affastando-se da herdade, parou, 
•• olhando para traz como para ver se alguém 

seguia, endireitou-sc, deixando ver uma fi- 
gura um pouco athcletica; traçou o capote de- 
:>lixo dos braços, como para melhor poder 

V upinhar, e dirigiu-se pelo mesmo ifènerario 
t,.-.e tinha marcado a Fernando, com passos 
iiiais que apressados, exclamando de si para 
1. nrisigo: 

D'est:i me sahi eu bem; agora veiamos o 

resto. 
Passou a azenha,desceu a encosta e no meio 

da bouça parou para responder com um asso- 
bio a outro que lhe chegara aos ouvidos; af- 
fastou-se depois do caminho, deitou á direita, 
e parou proximo de um vulto humano que 
estava encostado a um pinheiro bravo. 

—Então?—perguntou o outro. 
—Tudo ás mil maravilhas; tanto elle como 

os criados.enguliram a pílula como um torrão 
de assucar. 

—E não te conheceram? 
—Quem falia n^sso!... coma escuridão 

que fazia e da maneira como eu me apresen- 
tei, era quasi impOSsivel. 

—\ isto isso tudo corre á maneira dos nos- 
sos desejos, e oxalá que o resultado final se- 
ja coroado com a mesma felicidade. 

—Não te assustes com isso.... agora o 
que cumpre é ter o ouvido álerta e a vista 
de lynce para poder penetrar n'esta escuri- 
dão do inferno-.... as pistolas estão prepa- 
radas? 

—Estão; aqui tens as tuas—e o vulto en- 
tregou-lhe um par de pistoilas de cavallaria. 

—Estão ellas bem carregadas?... se fa- 
lham, digo-te que ficamos burlados. 

—Carreguci-as pelas minhas ptoprias mãos 
e experimentei-as por mais de uma vez. 

—Bem; sempre te digo que me hawtha 
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Especialidade cm ca: 

(é superior do Estado 
e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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Ã DEBIIÍDÀDE 

fanolia Peitoral ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellent 

liimento reparador, de fácil digestão 
rtiiissiino para pessoas de estomagi 
iehil ou eníenuo, para convalescentai 
fessoa» idosas ou cres..ças, é ao me« 
no tempo um precioso uiedioaraeníi 
jue peia sua acção tónica reconstt 
lúutô é do mais reconhecido proveill 
ws jws-soas anenricas, de coiístituiça 
Icaiaa, e, ew geral, oue carecem de ío|i 
fas no orgaiiiMno. EsW IcgaimanWrt 
itorisada * privilegiad-. 
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